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Morre 

Silvio Santos. 
o ícone da TV 
brasileira 


O Brasil perdeu, nesse sábado, Silvio Santos, 
o maior comunicador de todos os tempos da 


televisão brasileira, aos 93 anos. 

O homem de sorriso farto, que animava o País 
aos domingos, faleceu em consequência de 
broncopneumonia causada por infecção do HINI 
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AV SLO SANIUS 


so 


Era uma das pessoas mais 
conhecidas e queridas 

do nosso País. A sua 
partida deixa um vazio na 
televisão dos brasileiros e 
marca o fim de uma era na 
comunicação do Brasil” 


Lula 
Presidente da República 


“O SBT é um produto, 

não só empresarial, mas 

é um produto artístico, 
tipicamente padronizado 
pelo Silvio Santos. Não só a 
maneira de apresentar, de 
conduzir programas, não 
tem paralelo. Ele era um 
modelo internacional” 


José Bonifácio de Oliveira Sobrinho 
Ex-diretor da Globo 


FOTO: DIVULGAÇÃO DO SBT 
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#Luto 


pais@svm.com.br 


Morre um 
gênio da TV 


enor Abravanel, mais conhe- 
cido como Silvio Santos, um 
dos maiores nomes da histó- 
ria da TV brasileira, morreu 
neste sábado, aos 93 anos de 
idade. A informação foi con- 
firmada pelo SBT no X (anti- 
go Twitter). Apresentador e 
empresário, foi o fundador 
do SBT, emissora em que tra- 
balhou ao longo das últimas 
quatro décadas, e também 
de diversas empresas do 
Grupo Silvio Santos, como o 


Baú da Felicidade. Ao longo 
das décadas, passou pelas 
principais emissoras de TV, 
como Tupi, Globo, Record 
e, o próprio SBT (anterior- 
mente TVS). Fez parte do 
cotidiano dos brasileiros em 
diversos programas de audi- 
tório, como nos infindáveis 
quadros do Programa Silvio 
Santos, as perguntas e res- 
postas do Show do Milhão, a 
junção de casais no Em Nome 
do Amor, a “vida real” dos fa- 


mosos do reality A Casa dos 
Artistas, a realização de so- 
nhos na Porta da Esperança 
ou a ajuda financeira no Topa 
Tudo Por Dinheiro e no Roda 
a Roda, entre tantos outros. 
É raro encontrar quem 
jamais tenha ouvido algum 
de seus bordões, como “Má 
ôe!”, “Quem quer dinheiro?”, 
“É namoro ou amizade?”, 
“Você está certo disso?”, ou a 
letra de músicas como Ritmo 
de Festa ou Silvio Santos Vem 
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Morre Silvio Santos, um dos maiores ícones da televisão brasileira, 
aos 93 anos. O apresentador estava internado no Hospital Albert Einstein, 


em São Paulo e faleceu de uma broncopneumonia causada por infecção do 
HINL Presidente Lula decretou luto de três dias pela morte do apresentador. 


ROGRAM 


Aí! (Olê, olê, olá!). No fim dos 
anos 1980, chegou a anun- 
ciar planos para se afastar da 
TV, elegendo Gugu Libera- 
to como substituto. A ideia, 
porém, não foi à frente, e 
manteve-se em atividade por 
mais algumas décadas. Na 
mesma época, também ex- 
plicitou pretensões políticas, 
com planos por um cargo 
executivo nas eleições. 

A tentativa mais famosa 
e que mais se aproximou de 
ocorrer foi na disputa pre- 
sidencial de 1989, quando 
chegou a fazer uma breve e 
atabalhoada campanha pelo 
Partido Municipalista Brasi- 
leiro, no lugar de Armando 
Corrêa, cujo nome já estava 
impresso nas cédulas. Silvio 
liderou pesquisas de inten- 
ção de voto contra Collor e 
Lula. O TSE, porém, indefe- 
riu a candidatura antes do 
pleito. 

Silvio Santos foi casado 
com Maria Aparecida Vieira 
Abravanel, a Cidinha, que 
morreu de câncer quando 
ainda era jovem. Posterior- 


Silvio Santos se tornou 
o maior comunicador 
da história da 
televisão brasileira 


mente, teve um segundo ca- 
samento com Íris Abravanel. 
Dos relacionamentos, vieram 
suas seis filhas: Cintia, Silvia, 
Daniela, Patrícia, Rebeca e 
Renata. À exceção de Da- 
niela, que usa o sobrenome 
Beyruti, todas são conheci- 
das pelo sobrenome do pai, 
Abravanel. 

Alguns dos principais pro- 
blemas de saúde começaram 
a surgir quando já tinha mais 
de 60 anos de idade, como 
no joelho, coração e prós- 
tata. Na década de 1980, foi 
aos Estados Unidos para uma 
cirurgia e tratamento na gar- 
ganta, e posteriormente pre- 
cisou se curar de um tumor 
na região da pálpebra de seu 
olho. Ao longo da vida, tam- 
bém apresentou uma conhe- 
cida alergia a perfumes. 

Relembre abaixo a trajetó- 
ria e o legado de Silvio Santos 
até se tornar o principal apre- 
sentador de televisão do Bra- 
sil. Silvio Santos nasceu no 
Rio de Janeiro, então capital 
do Brasil, como Senor Abra- 
vanel, em 12 de dezembro de 
1930, filho do grego Alber- 
to Abravanel e sua mulher, 
Rebeca Caro. Ele teve cinco 
irmãos: Henrique, Leon, Be- 
atriz, Perla e Sara. 

O apresentador puxou 
o lado vendedor de seu pai 
que, ainda jovem, fugiu da 
região de Salônica para não 
servir ao exército, se tornan- 
do jornaleiro em Atenas. Na 
sequência, foi para Marselha, 
na França, vender pistache e 
amendoim na rua, o que era 
proibido. Preso e expulso do 
país, foi de navio para o Rio 
de Janeiro, onde trabalhou 
no porto como intérprete e 
guia de turistas para juntar 
dinheiro e abrir uma loja. 

Em 1945, ainda adolescen- 
te, Silvio despertou para o ca- 
minho dos negócios quando 
se deparou com um homem 
vendendo capas de plásti- 
co para títulos de eleitor na 
Avenida Rio Branco. Seguiu-o 
para saber onde ficava seu 
fornecedor, entrou na loja e 
comprou uma delas por dois 
cruzeiros. Levou-a para a rua 
e ofereceu a quem passava, 


afirmando ser a última. Com 
o dinheiro da primeira ven- 
da, comprou mais duas e re- 
vendeu-as, novamente com o 
discurso de que era a última 
- ainda que houvesse outra - e 
assim por diante. 

Na sequência, foi diversi- 
ficando os negócios. Apren- 
deu a fazer alguns truques 
com moedas e baralhos para 
chamar a atenção, e passou 
a vender dezenas de canetas 
diariamente. À época, con- 
tava com a ajuda de amigos, 
tanto para fazer o papel de 
“comprador” interessado, 
quanto para avisá-lo da che- 
gada da fiscalização. 

Foi numa das vezes em 
que foi pego pelo “rapa” que 
Silvio encontrou sua primeira 
oportunidade com a comuni- 
cação. Na ocasião, o diretor 
de fiscalização da prefeitura 
à época pretendia puni-lo. 
“Quando ele viu que eu tinha 
pouca idade, falava regular- 
mente e era estudante, modi- 
ficou seu pensamento a meu 
respeito. Em vez de me levar 
para o juizado de menores, 
me deu um cartão para que 
eu fosse procurar um ami- 
go dele na rádio Guanabara, 
Jorge de Matos”, relatou o 
apresentador na biografia A 
Fantástica História de Silvio 
Santos, escrita por seu asses- 
sor, Arlindo Silva. 

Ao chegar à emissora, 
descobriu um concurso de 
locutores e decidiu se inscre- 
ver. Foi o campeão e ganhou 
uma vaga com salário de 1,3 
mil cruzeiros mensais, muito 
menor que os mais de 900 
cruzeiros diários que con- 
quistava como camelô. Um 
mês após a contratação, se 
demitiu e voltou a vender 
suas mercadorias pelas ruas. 


Exército 

Aos 18 anos, o jovem se alistou 
no exército, fazendo a escola 
de paraquedistas, obrigando- 
-o a se afastar das atividades 
como camelô. Voltou para a 
rádio, no programa de Silvei- 
ra Lima, na Mauá, posterior- 
mente migrando para a Tupi. 
Inclusive, foram em algumas 
figurações na TV Tupi que 
suas primeiras aparições te- 
levisivas. 

Silvio Santos ainda traba- 
lhou nas noites da rádio Con- 
tinental, em Niterói, antes 
de pedir demissão e mudar 
de área. Na rádio Nacional, 
contatou Costa Lima e fez um 
teste para locutor, assinando 
contrato no valor de 5 mil 
cruzeiros ao mês em 1954, 
mesma época em que teve 


o primeiro contato com Ma- 
noel de Nóbrega, de quem se 
tornaria amigo. Com dívidas, 
continuava a trabalhar no 
bar, sem conseguir a quantia 
que precisava. Foi então que 
teve a ideia de criar uma pu- 
blicação, a revistinha Brinca- 
deiras para Você, que trazia 
passatempos como palavras 
cruzadas, charadas e pia- 
das. Silvio passou a vender 
exemplares para lojas, que 
as distribuíam de graça aos 
clientes. 

A origem do Baú da Feli- 
cidade não envolve direta- 
mente Silvio Santos, mas sim 
Manoel de Nóbrega. Em 1957, 
um homem de origem alemã 
contatou-o para oferecer um 
serviço de cestas de Natal se- 
melhante ao que ofereciam 
empresas como Columbus 
e Amaral, porém, em vez de 
produtos natalinos, seriam 
entregues brinquedos Basica- 
mente, o comprador pagava 
com antecedência e recebia 
o produto final ao término 
do ano. 

Foi oferecido a Nóbrega 
que investisse em anúncios 
da rádio, atribuindo sua cre- 
dibilidade ao Baú, enquanto 
o alemão cuidaria do resto. O 
homem, porém, teria aplica- 
do um golpe em Manoel e su- 
mido com o dinheiro, fazen- 
do com que muitas das cestas 
tivessem de ter o valor devol- 
vido. Foi aí que o radialista 
pediu a Silvio que ficasse na 
empresa ajudando a ressarcir 
os clientes e pedir que não 
fossem à imprensa reclamar. 

Silvio demorou, mas aca- 
bou cedendo aos pedidos 
do amigo. À época, o Baú da 
Felicidade ficava em um po- 
rão na rua Líbero Badaró, no 
centro de São Paulo. Ele ex- 
pulsou o ex-sócio de Nóbrega 
do local, que tinha apenas 
uma mesa, algumas caixas, 
gavetas e máquinas de auten- 
ticar cheques, além de uma 
funcionária. 

Depois de alguns dias, 
chegou à conclusão de que a 
iniciativa poderia render lu- 
cro, e passou a fazer algumas 
mudanças e investimentos. 
O negócio foi tomando uma 
proporção maior e mais va- 
riada, com louças e outros 
objetos domésticos além dos 
brinquedos. Nóbrega, com 
medo de um prejuízo ainda 
maior, decidiu sair do ne- 
gócio, passando a empresa 
totalmente ao comando de 
Silvio Santos, o que foi visto 
como um grande ato de gene- 
rosidade e fortaleceu os laços 
entre a dupla. 


OQUE 


# Ovnis 
# Pilotos 
t Ceará 


Avistamentos não 
indicam a presença 
de extraterrestres, 
mas geram relatórios 
oficiais sobre o tema 
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Relatos inéditos de pilotos sobre Ovnis no Ceará são divulgados pelo 
Arquivo Nacional; veja detalhes 
Avistamentos não indicam a presença de extraterrestres, mas geram relatórios 
oficiais sobre o tema 


#Ovnis 


Lucas Falconery 


lucas.falconery@svm.com.br 


Mistério no 
céu do Ceará 


ários pontos lumino- 

sos já riscaram o céu 

do Ceará sem que se 

saiba a origem, ge- 

rando curiosidade e 

histórias populares, 

mas novos relatos de 

pilotos sobre objetos 

não identificados fo- 

ram registrados pelo 

Arquivo Nacional, recente- 

mente. No último ano, dois 

relatórios referentes ao Esta- 

do foram feitos com informa- 

ções do Comando de Opera- 

ções Aeroespaciais, da Força 
Aérea Brasileira (FAB). 

Cerca de 30 novos relató- 

rios, de 2023, abrangem es- 

tados como Paraná, Rio de 


Janeiro, Rio Grande do Sul e 
Minas Gerais, por exemplo, e 
no Ceará, onde dois casos fo- 
ram notificados. Além disso, 
o acervo também possui re- 
cortes de jornais, fotografias 
brasileiras e áudios, dentre 
outros materiais. 

Os registros são do Fundo 
Objeto Voador Não Identifi- 
cado, do Arquivo Nacional, 
que possui 974 arquivos pú- 
blicos, sendo 11 documentos 
ou recortes de revistas e jor- 
nais ligados ao Ceará. 

A primeira ocorrência do 
acervo é datada de 1952 e, an- 
tes da atualização, a mais re- 
cente era de 2016. O Arquivo 
Nacional aponta que os cha- 


mados Objetos Voadores Não 
Identificados (Ovnis) não in- 
dicam a existência de discos 
voadores ou extraterrestres. 

Ednardo Rodrigues, pro- 
fessor de Astronomia e colu- 
nista do Diário do Nordeste, 
explica que o termo Ovni 
está obsoleto e o mais corre- 
to é Fenômenos Aéreos Não 
identificados. “Geralmente 
são casos de pouco interes- 
se aqui, em países da Otan 
(Organização do Tratado do 
Atlântico Norte) são motivos 
de preocupação com espio- 
nagem, mas não temos isso 
aqui”, resume. 

Dia 21 de novembro de 
2023, às 6h24, uma terça-fei- 


ra comum. Um avistamento 
foi registrado na Região Sul 
de Fortaleza, pelo Comando 
de Operações Aeroespaciais: 
um objeto no formato de 
caneta, de cor amarela, mas 
com dimensões entre 30 e 40 
km. 

O objeto brilhante esta- 
va “voando em formação”, 
como detalha o relatório so- 
bre o comportamento. O de- 
talhamento foi feito por um 
piloto com conhecimentos 
técnicos sobre aviação, mete- 
orologia e sobre Ovnis. 

“Da mesma forma que 
apareceu, desapareceu”, re- 
sumiu o piloto, após o avista- 
mento que durou entre cinco 


e 10 minutos. 

“É uma ocorrência que 
está acontecendo há uns 15 
dias, por volta das 22h até o 
amanhecer do dia. O obser- 
vador tem por volta de uns 
50 anos e tem o costume de 
observar o céu”, detalha o re- 
latório. O outro registro acon- 
teceu dois meses antes, no 
dia 18 de setembro, quando 
mais de 10 pontos coloridos 
foram vistos na Praia de Uru- 
aru, em Beberibe, no Litoral 
Leste. Dessa vez, a situação 
foi observada entre 22h até 
o sol raiar. Os pontos tinham 
brilho variando, sumindo e 
voltando a aparecer. 

Mas, afinal, o que pode 
explicar isso? Ednardo Rodri- 
gues aponta que uma hipó- 
tese pode ser um fenômeno 
natural chamado raio bola. 
“São bolas de plasmas, com 
5 mil graus Celsius e que se 
formam devido à carga de 
nuvens. É como um resquí- 
cio de um raio e que podem 
ocorrer até sem nuvens pela 
ionização da atmosfera. Ge- 
ralmente são esquecidos, são 
totalmente fora do padrão 
método científico, não tem 
evidências e são esquecidos 
por falta de conclusão. Já vi 
concluírem que eram saté- 
lites em órbitas, raios bola, 
dron 

o 


observado por, pelo menos, 
três pessoas. 

O documento indica que 
a aeronave estava em desci- 
da para Fortaleza, quando o 
objeto foi visto. “O mesmo 
reportou que fez manobra 
evasiva para evitar colisão e 
que o objeto estava bastante 
veloz, passando aproximada- 
mente 300 pés da aeronave”, 
completa. 

Nesse caso, há um carim- 
bo do Comitê de Implantação 
do Comando de Operações 
Aeroespaciais, apontando 
“informação  desclassifica- 
da”, mas sem detalhar os cri- 
térios. 

Naquele mesmo ano, no 
dia 12 de julho, às 23h, um 
piloto estrangeiro notou uma 
luz vermelha, abaixo de uma 
branca, “que se assemelhava 
a luz de beacon (sinalização) 
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de avião”, em Fortaleza. A 
luz foi vista por 15 minutos e 
permaneceu parada ou com 
movimentação lenta. 


Velocidade 

Já no dia 23 de setembro de 
2010, foi registrado um obje- 
to “maior do que o tamanho 
aparente de Vênus” e com 
velocidade próxima a de um 
jato por cerca de um minuto, 
em Fortaleza. 

Com uma iluminação 
forte, o objeto se deslocava 
de sudoeste para nordeste. 
A ocorrência foi observada 
num voo que fazia a Rota Be- 
lém-Ceará. 

Neste mês, o colunista 
Igor Pires, mostrou que pilo- 
tos da Azul reportaram a vi- 
sualização de ovnis nos céus 
do Ceará. A situação aconte- 
ceu em 7 de julho deste ano, 
quando foram vistas luzes 
brilhantes por pilotos que 
se deslocavam de Campina 
Grande para Fortaleza. 

Áudios dos pilotos foram 
divulgados na internet e con- 
firmados pela FAB. “Algumas 
informações, como a cor do 
objeto, trajetória e altitude, 
ficaram incompletas antes 
da transferência do tráfego, 
foi necessário realizar uma 
coordenação entre os contro- 
les de área Recife e Terminal 
Fortaleza”, completou. 

O arquivo mais antigo, de 
1985, é de um jornal sobre 
o avistamento feito pela es- 


= critora cearense Rachel de 


Queiroz. No dia 13 de maio 
de 1960, na fazenda “Não 
me Deixes”, em Quixadá, um 
objeto no formato de “disco 
voador” apareceu por volta 
das 18h30. 

“Minha tia Arcelina viera 
da sua fazenda Guanabara 
me fazer uma visita e con- 
versávamos as duas na sala 
de jantar, quando um grito 
de meu marido nos chamou 
ao alpendre, onde ele estava 
com alguns homens na fazen- 
da”, relatou na época. 


Acima do horizonte 

Todos ficaram olhando para 
o céu, pouco acima do hori- 
zonte, para a luz que brilhava 
como uma estrela grande e 
de luz alaranjada. “Era essa 
luz cercada por uma espécie 
de halo luminoso e nevoen- 
to, como uma nuvem trans- 
parente iluminada, de forma 
circular”, detalhou. 

Anteriormente chamado 
de Objetos Voadores Não 
Identificados (Ovnis), a no- 
menclatura está ligada aos 
avistamentos feitos no céu 
por pilotos, estudiosos ou 
mesmo pela população os 
quais não se conhece a ori- 
gem. 

Conforme o Arquivo Na- 
cional, a denominação ser- 
ve para designar qualquer 
objeto voador que não teve 
sua origem identificada de 
maneira imediata. Ou seja, 
podem ser satélites, drones, 
balões, fenômenos naturais, 


O arquivo mais 
antigo, de 

1985, é de um 
jornal sobre o 
avistamento feito 
pela escritora 
cearense Rachel 
de Queiroz 
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© GALEMA UN 


#Escolas 


FOTO: THIAGO GADELHA 


Caminhada 


Milhares de fiéis foram 
às ruas de Fortaleza 
para a Caminhada com 
Maria deste ano 
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Escolas 


10 melhores escolas 
públicas do Brasil no 
Ideb são do Ceará 


FOTO: KID JÚNIOR 


” — UNIDADE 
sf DE PRONTO 
E da ATENDIMENTO 


Ventania 


“Temporada de ventos’ 
aumenta incidência de 
doenças respiratórias 
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GALENA 
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Colisão 


Entre carro e VLT deixa 
criança e duas mulheres 
mortas em Fortaleza 


Ideb 


CE melhora índices de 
educação no Ensino 
Fundamental, mas Médio 
não atinge meta 


FOTO: KID JÚNIOR 


Pai ausente 


Ceará tem 60 mil crianças 
sem pai na certidão e 
impactos podem durar 
por toda a vida 
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HPCB 
HCentro 
*ChicoMalta 


Candidato do PCB, 
Chico Malta fez 1º ato 
de campanha em praça 
do centro de Fortaleza 
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PONTO PODER 


Candidato do PCB, Chico Malta faz campanha no Centro e defende 
promover fábrica de moradias. Ele fez primeiro ato de campanha ao lado do 
candidato a vice, Roberto Santos 


H Eleições Luana Barros 


luana.barrosesvm.com.br 


Fábrica de 
moradias 


candidato do PCB à Pre- 

feitura de Fortaleza, Chi- 

co Malta (PCB), começou 

a campanha eleitoral nes- 

te sábado (17) na Praça da 
Polícia, no Centro da capital 
cearense. Ao lado do vice, o 
operário Roberto Santos, ele 
participou de ato organizado 
pelo “Movimento População 
de Rua”. 

“Nossas expectativas nes- 
sa campanha eleitoral são as 
melhores possíveis, na medida 
que ela nos possibilita abrir um 
diálogo com a classe trabalha- 
dora, com a população das pe- 
riferias, com os jovens, com as 
mulheres, com as populações 


indígenas e com todos os seto- 
res que hoje, de alguma forma, 
sofrem as consequências desse 
projeto e desse sistema que 
predomina em nossa cidade”, 
pontuou o candidato. Indaga- 
do sobre quais as prioridades 
da candidatura para a cidade, 
Chico Malta citou a moradia e 
disse que propõe a construção 
de “uma verdadeira fábrica de 
moradias”. “Um dos principais 
projetos nossos é a ocupação 
dos vazios urbanos. A constru- 
ção de uma verdadeira fábrica 
de moradias para rapidamen- 
te nós conseguirmos resolver 
esse problema da carência de 
moradias em Fortaleza, com 


Candidato a 
vice, Roberto 
Santos destacou 
a importância 

da participação 
direta da 
população na 
gestão da cidade 


a requalificação dos prédios 
públicos que estão desocupa- 
dos”, disse. 

Candidato a vice, Roberto 
Santos destacou a importância 
da participação direta da po- 
pulação na gestão da cidade. 
“Nós queremos discutir uma 
nova alternativa, que seria um 
projeto em que a população 
tivesse realmente uma partici- 
pação no projeto de educação 
municipal, no projeto de se- 
gurança, no projeto da saúde. 
Eu acho de fundamental im- 
portância a gente consultar as 
pessoas”, afirmou. 


Sindicato dos Bancários 
Chico Malta tem 59 anos e 
é militante do PCB há mais 
de 40 anos. Advogado, ele 
é também ex-bancário com 
forte atuação em entidades 
da categoria. Foi diretor do 
Sindicato dos Bancários do 
Ceará de 1988 a 2000 e par- 
ticipou da fundação da Casa 
de Amizade Brasil-Cuba do 
Ceará, em 1991. 

Essa é a segunda vez que ele 
concorre em eleições majori- 
tárias. Em 2022, foi candidato 
ao Governo do Ceará, também 
pelo PCB. 
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De centavos ou de milhões? Confira a fortuna dos candidatos 
à Prefeitura de Fortaleza. Os candidatos podem investir com recursos 
próprios até 10% do limite permitido para gastos na campanha eleitoral 


HEleições 


Igor Cavalcante , igor.cavalcanteesvm.com.br politicaesvm.com.br 


De uma fortuna de R$ 48 mi- 
lhões a patrimônios de nem 
R$ 0,01. Essa é a variação 
dos bens declarados pelos 
candidatos a prefeito e vice- 
-prefeito de Fortaleza neste 
ano ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Com nove 
chapas na disputa — e 18 can- 
didatos aos dois cargos —, o 
pleito na Capital colocará 
frente a frente postulantes 
com patrimônios milioná- 
rios e outros que afirmam 
não ter acumulado qualquer 
reserva ou bem. 

Na hora de registrar a cha- 
pa, os candidatos precisam 
informar o patrimônio que 
possuem. O dado, que deve 
incluir imóveis, aplicações fi- 
nanceiras, dinheiro em espé- 
cie, automóveis e terrenos, 
por exemplo, fica público 
para consulta dos eleitores. 
No topo da lista de milioná- 
rios está o senador Eduardo 
Girão (Novo). Estreante na 
corrida pela Prefeitura de 
Fortaleza, o político tem R$ 
48,1 milhões. O montante é 
dividido em fundos de inves- 
timento, depósitos em conta 
no exterior, quotas de parti- 
cipação em empresas, apli- 
cações em renda fixa, além 
de imóveis e automóveis. Gi- 
rão, inclusive, teve um salto 
de 32,3% em seu patrimônio 
durante seis anos. Em 2018, 
quando disputou a eleição 
para o Senado, ele declarou 
ter R$ 36,3 milhões. Desde 
então, o senador acumulou 
mais R$ 11,7 milhões, chegan- 
do aos atuais R$ 48,1 milhões. 

Quem também tem uma 
fortuna significativa é a can- 
didata a vice-prefeita ao lado 
de Girão, Silvana Bezerra 
(Novo). Ela soma R$ 24,2 
milhões, sendo mais de 70% 
desse montante aplicado em 
renda fixa e participação em 
empresas. No outro extremo 
da lista estão as candidatas 
que declaram não ter patri- 
mônio algum. 

Na chapa do PSTU, o can- 
didato a prefeito, Zé Batista 
(PSTU), declarou ter R$ 175 
mil em bens. O valor é dividi- 
do em uma casa, um terreno 
e um automóvel. Já a candi- 
data a vice na chapa, Malu, 
informou ter R$ O em patri- 
mônio. No caso psolista, Te- 
cio Nunes disse possuir ape- 
nas um automóvel, avaliado 
em R$ 37 mil. A candidata a 
vice-prefeita, Cindy Carva- 
lho, declarou não ter patri- 
mônio. No rol daqueles que 
possuem mais de R$ 1 milhão 


FOTO: FABIANE DE PAULA, ISMAEL SOARES, KID JR, THIAGO GADELHA 


Fortuna dos 
candidatos 


em bens aparecem ainda três 
candidatos: Evandro Leitão 
(PT), José Sarto (PDT) e Capi- 
tão Wagner (União). 

Dos três, o petista é o que 
possui maior patrimônio, 
com R$ 1,6 milhão. O valor 
está quase todo dividido em 
dois apartamentos do can- 
didato. Quando disputou a 
reeleição para deputado es- 
tadual em 2022, o político 
tinha R$ 1,1 milhão em bens. 
Já a companheira de chapa 
de Evandro, Gabriella Aguiar 
(PSD), declarou ter R$ 557,6 
mil neste ano. 

Sarto tem um montante 
de R$ 1,1 milhão em patrimô- 
nio. Desde 2020, quando foi 
eleito pela primeira vez, o 
pedetista viu sua fortuna en- 
colher em quase 30%. À épo- 
ca, ele tinha R$ 1,5 milhão. O 
político tem apartamentos e 
quotas de participações em 
empresas que concentram 


uma parcela significativa de 
sua riqueza. O vice-prefeito 
Élcio Batista (PSDB) declarou 
ter R$ 971,1 mil. 
Completando a lista de mi- 
lionários na disputa, Capitão 
Wagner declarou ter cerca 
de R$ 1 milhão. O montante 
é dividido em imóveis, além 
de automóvel e terreno. Des- 
de 2022, quando disputou o 
Governo do Ceará, o políti- 
co praticamente manteve o 
mesmo patamar financeiro. 
A candidata a vice-prefeita 
que divide a chapa com Wag- 
ner, Edilene Santos (União), 
declarou ter R$ 725,6 mil em 
bens. Abaixo dos milionários 
aparece George Lima (Solida- 
riedade). Ele declarou ter R$ 
567,7 mil em bens, concen- 
trado principalmente em um 
imóvel. O empresário teve 
uma variação financeira de 
10,5% desde que disputou 
cargo público pela última 


vez, em 2018, quando con- 
correu a uma vaga de depu- 
tado estadual e disse ter R$ 
513,7 mil em bens. A vice dele 
desde ano, Rachel Girão (So- 
lidariedade), apresentou R$ 
85 mil em patrimônio. 

Estreando na disputa pela 
Prefeitura de Fortaleza, o 
deputado federal André Fer- 
nandes (PL) declarou ter pa- 
trimônio de R$ 377,7 mil. O 
montante é dividido em ter- 
renos, casa e motocicleta do 
político. O bolsonarista teve 
uma discreta evolução patri- 
monial desde 2022, quando 
disputou vaga na Câmara 
dos Deputados e disse ter R$ 
353,5 mil em bens. A compa- 
nheira de chapa de André, a 
conselheira tutelar Alcyvania 
Pinheiro (PL), declarou R$ 
304,3 mil. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


Candidatos à Prefeitura 
de Fortaleza 


Na hora de 
registrar a chapa, 
os candidatos 
precisam 
informar o 
patrimônio 

que possuem 
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PODER 


Ex-presidente Bolsonaro 
participa de ato de 
campanha do deputado 
federal André Fernandes 
em Fortaleza 


5 a 
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Campanha do PL à Prefeitura de Fortaleza fez carreata com 
Jair Bolsonaro nesse sábado (17). Essa é a segunda vez que o ex-presidente veio 


a Fortaleza em 2024 


#Eleições 


Luana Barros, Bruno Leite 


politica@svm.com.br 


Presenca de peso 


ex-presidente Jair Bol- 

sonaro (PL) participou, 

neste sábado (17), de 

“motocarreata” com o 

deputado federal André 
Fernandes (PL), candidato 
à Prefeitura de Fortaleza, e 
outros apoiadores que dispu- 
tam vaga no Legislativo 

Bolsonaro chegou por 
volta das 10h30 no bairro 
Bom Jardim, na avenida Osó- 
rio de Paiva, onde começou 
a carreata. Sem conceder 
entrevista, o ex-presidente 
logo subiu no carro no qual 
percorreu diversos bairros 
de Fortaleza, como Siqueira, 
Parque São José, Mondubim, 
José Walter e Serrinha, ao 
lado de André Fernandes. 

O ponto final do ato de 
campanha foi o comitê cen- 
tral do candidato do PL, loca- 
lizado na avenida Dom Luís, 
no bairro Meireles. Diversos 


apoiadores se reuniram no 
local, onde Bolsonaro subiu 
nos ombros de apoiadores ao 
lado de candidatos do parti- 
do. Em um rápido discurso, 
que durou cerca de quatro 
minutos, o ex-presidente re- 
lembrou as eleições de 2022 
e projetou estratégia para 
2026. 

“Lamentavelmente acon- 
teceu algo que ninguém ex- 
plica em 2022, mas vamos 
considerar página virada, va- 
mos nos preocupar com es- 
sas eleições municipais por- 
que é com o fortalecimento 
de prefeitos e vereadores que 
pensam igual à gente que a 
gente vai voltar ao poder em 
2026”, disse Bolsonaro. 

O ex-presidente esteve sob 
forte esquema de segurança, 
usando colete na chegada e 
com diversos seguranças fa- 
zendo a sua proteção. Apesar 


A agenda com 

o ex-presidente 
Jair Bolsonaro 
vinha sendo 
anunciada desde 
o período da 
pré-campanha 


disso, apoiadores consegui- 
ram cumprimentar o ex-pre- 
sidente. 


Carreata 
Outras lideranças bolsonaris- 


tas também participaram da 
carreata, como o presidente 
do PL Ceará, deputado esta- 
dual Carmelo Neto (PL), e a 
candidata à Prefeitura de Ma- 
racanaú, a deputada estadual 
Dra. Silvana (PL). 

A agenda com o ex-presi- 
dente vinha sendo anunciada 
desde o período da pré-cam- 
panha. Essa é a segunda vez 
que Bolsonaro vem a Fortale- 
za para participar de evento 
relacionado a candidatura do 
PL na capital cearense. 

Em abril, ele esteve em 
Fortaleza para o lançamento 
da pré-candidatura de Fer- 
nandes, realizado no Giná- 
sio Paulo Sarasate. O evento 
acabou sendo alvo da Justiça 
Eleitoral, que determinou 
que os vídeos do evento fos- 
sem retirados das redes so- 
ciais por propaganda eleito- 
ral antecipada. 
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Sexto e último fugitivo de presídio no Ceará é recapturado após três 
dias. Fugitivos foram encontrados no raio de dois quilômetros de um cerco 


montado pela polícia penal 


seguranca@svm.com.br 


dVS/OVÔVSINAIA :OLO4 


sexto fugitivo da Uni- 
dade Prisional Itaitinga 
4 (UP-Itaitinga 4), pe- 
nitenciária da Grande 
Fortaleza, foi recaptu- 
rado nesse sábado (17), após 
três dias de fuga. Thiago 
Brilhante da Silva Costa era 
o último dos internos que 
escaparam da prisão na úl- 
tima quarta-feira (14). 
Segundo a Secretaria da 
Administração Penitenciá- 
ria (SAP), todos os fugitivos 
foram encontrados no raio 
de 2 quilômetros de um 
cerco montado pela polícia 


penal. 
Os agentes tinham equi- 
pamentos tecnológicos 


como drones com sensação 
de calor e binóculo de vi- 
são noturna. Cães policias 
conduzidos pelos chamados 
agentes cachorreiros tam- 
bém participaram da ação. 
“Agora, todos os fugitivos 
foram encaminhados para a 
devida providência da Po- 
lícia Civil e seus comporta- 


mentos relatados ao Poder 
Judiciário”, disse a SAP em 
nota, neste sábado. 

Os recapturados respon- 
dem a processos criminais 
por delitos como homicí- 
dios, roubos, porte ilegal de 
arma de fogo, tráfico de dro- 
gas, estelionato e tortura. 


Quebra de estrutura 

As circunstâncias da fuga 
não foram esclarecidas pela 
SAP. Entretanto, a reporta- 
gem do Diário do Nordes- 
te apurou que os detentos 
conseguiram quebrar uma 


HUSTTVOS SÃO 
recapturados 


estrutura de uma cela e 
chegaram à área externa do 
presídio, de onde passaram 
por um muro com o uso de 
uma “teresa” (espécie de 
corda feita por lençóis). 

Os fugitivos foram identi- 
ficados como Antônio Clau- 
dio Jacó da Silva, conhecido 
como “Neguinho Memev’; 
Izaquiel De Sousa Olivei- 
ra, o 'Mucego”; João Carlos 
Gomes da Silva, o Jota C’; 
Lucas Nascimento Cardoso; 
Sebastião Andrade Dos Reis 
Filho, o ‘Pev’; e Thiago Bri- 
lhante da Silva Costa. 


HFugitivo 
HPresídio 
HCeará 


Fugitivos escaparam de 
complexo penitenciário no 
último dia 14 de agosto 


FOTO: CNA/WENDERSON ARAÚJO 
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Hlrrigação 
#CCJ 
#Câmara 


A manifestação 

dos ambientalistas 
argumenta que a 
aprovação do projeto 
ignora o desastre 
climático no Rio 
Grande do Sul (RS) 


5 a 
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Projeto que permite irrigação em área de proteção recebe críticas 
Aprovado na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) por 37 votos contra 13, 
o texto já passou pelas comissões de Meio Ambiente e de Agricultura. Agora, 


deve seguir para o plenário da Câmara 


pais@svm.com.brs 


("NY rganizações ligadas ao 
meio ambiente criticaram 
a aprovação, na Comis- 
E são de Constituição e Jus- 
4.2 tiça (CCJ) da Câmara dos 
Deputados nesta semana, do 
Projeto de Lei 2.168/21, que 
permite a derrubada de vege- 
tação nativa em áreas de pre- 
servação permanente (APPs) 
para obras de infraestrutura 
de irrigação e de bebedouros 
para animais, modificando o 
Código Florestal Brasileiro. 
Aprovado na CCJ por 37 
votos contra 13, o texto já 
passou pelas comissões de 
Meio Ambiente e de Agricul- 
tura. Agora, deve seguir para 
o plenário da Câmara. 


“A medida simboliza um 
retrocesso significativo na 
proteção ambiental no Brasil 
ao facilitar o desmatamento 
em APPs e, assim, colocar sob 
ameaça à segurança hídrica, 
alimentar e a biodiversidade 
do país. Além disso, aumenta 
a vulnerabilidade do país a 
eventos climáticos extremos, 
cada ano mais comuns”, afir- 
mou, em nota, o Observató- 
rio do Código Florestal, que 
reúne 45 entidades ligadas à 
questão ambiental. 

A nota pública afirma que 
o projeto prioriza interesses 
econômicos privados em de- 
trimento do interesse públi- 
co “de um bem comum vital - 


a água”. Para o Observatório, 
as APPs garantem a qualida- 
de e a quantidade das águas 
que abastecem cidades e co- 
munidades rurais, além da 
própria sustentabilidade da 


produção agropecuária e de 
reduzir os efeitos dos eventos 
climáticos extremos. 

“Tais evidências são 
exaustivamente comprova- 
das pelos estudos científicos 
e análises técnicas da socie- 
dade civil organizada”, acres- 
centa a nota. 


Ambientalistas 

A manifestação dos ambien- 
talistas argumenta que a 
aprovação do projeto ignora 
o desastre climático no Rio 
Grande do Sul (RS) - “que 
inclusive contou com apro- 
vação de uma lei estadual si- 
milar à aprovada pela Câma- 
ra dos Deputados” - e a crise 
hídrica na região amazônica, 
“onde a redução do fluxo de 
água devido ao assoreamen- 
to dos rios tem comprometi- 
do o abastecimento de água 
para as populações”. 


Agronegócio 

A relatora do projeto na CCJ 
da Câmara, deputada Coro- 
nel Fernanda (PL), explicou 
na sessão que a medida é 
importante para o agronegó- 
cio, reduzindo a burocracia e 
facilitando a irrigação na pro- 
dução de grãos e na hidrata- 
ção dos animais. 

“A irrigação é necessária 
para que o campo continue 
produzindo. Estamos viven- 
do momentos de alteração 
de estações e, em algumas 
regiões, ocorre a falta de chu- 
va. Com esse projeto, vamos 
dar ao homem do campo, 
principalmente ao pequeno 
produtor, a possibilidade de 
guardar a água da chuva”, 
destacou a parlamentar. 

Coronel Fernando acres- 
centou, em seu relatório, 
que o projeto expressa que 
as obras de infraestrutura em 
áreas de proteção devem res- 
peitar os regulamentos sobre 
recursos hídricos. O projeto 
cita ainda que a mudança 
legislativa é importante para 
“garantir a segurança alimen- 
tar e segurança hídrica do 
Brasil”. 


MUNDO 
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Brasil condena ataques de colonos israelenses contra vila palestina 
Netanyahu afirmou que responsáveis serão “presos e processados”. Desde o 
início da guerra, tem aumentado a violência contra palestinos na Cisjordânia 


#Ataques 


mundo@svm.com.br 


nou o ataque por colonos 

israelenses contra a vila 

palestina de Jit, no Norte 

da Cisjordânia, realizado 
nessa quinta-feira (15). Em 
nota, o Ministério das Re- 
lações Exteriores (MRE) do 
Brasil insistiu que o governo 
em Tel Aviv tome medidas 
para proteger a população 
civil, impedindo novos atos 
de violência e garantindo a 
punição dos responsáveis. 

“O Brasil deplora a re- 
petição, com crescente 
frequência, de ataques de 
colonos israelenses contra 
palestinos na Cisjordânia, 
consequência direta da polí- 
tica de ampliação de assen- 
tamentos ilegais na região”, 
afirmou o Itamaraty, nesta 
sexta-feira (16). 

Dezenas de colonos isra- 
elenses, alguns com más- 
caras, atacaram uma vila 
palestina perto da cidade 
de Qalqilya, na Cisjordânia 
Ocupada, queimando car- 
ros e matando pelo menos 
uma pessoa, tendo outra 
ficado gravemente ferida, 
de acordo com a agência de 
notícias Reuters. 

O primeiro-ministro isra- 
elense Benjamim Netanyahu 
se manifestou sobre o caso, 
dizendo que “encaro com 
seriedade os tumultos”, 
acrescentado que quem 
combate o terrorismo são 
as Forças Armadas e de se- 
gurança “e ninguém mais”. 
Segundo Netanyahu, os res- 
ponsáveis serão “presos e 
processados”. 

Desde o início da guerra 
na Faixa de Gaza, tem au- 
mentado a violência contra 
palestinos na Cisjordânia, 
território ocupado mili- 
tarmente por Israel desde 
1967, onde há uma coadmi- 
nistração com a Autoridade 
Palestina. 


Desde que ocupou a 


Dezenas de colonos 
israelenses, alguns com 
máscaras, atacaram uma 
vila palestina perto da 
cidade de Qalqilya, na 
Cisjordânia Ocupada, 


Cisjordânia, Israel tem am- 
pliado os assentamentos de 
colonos na região, conside- 
rados ilegais pelo direito in- 
ternacional. Em julho deste 
ano, a Corte Internacional de 
Justiça (CIJ) das Nações Uni- 


das (ONU) afirmou que Israel 
deve deixar a Cisjordânia o 
mais rápido possível. 


Comunicado 

Em comunicado sobre a de- 
cisão da CIJ, Netanyahu afir- 
mou que “a nação judaica 
não pode ser uma invasora 
de sua própria terra”. Em 
meio a guerra em Gaza, Israel 
autorizou a criação de novos 
assentamentos no território 
palestino ocupado. 

A organização Peace Now, 
que monitora a ampliação 
do controle de Israel sobre 
a Cisjordânia, identificou ao 
menos cinco novos assenta- 
mentos ilegais. 

“Em quase todos os ca- 


sos, a terra é de proprieda- 
de privada de palestinos ou 
com questões desafiadoras 
de propriedade que exigem 
manobras legais significati- 
vas para reclassificá-las como 
‘terras estatais’ e, assim, le- 
galizar os assentamentos”, 
afirmou a organização. 

Segundo o relator especial 
da ONU para direitos huma- 
nos Michal Lynk, Israel criou, 
em 50 anos, 300 colônias ex- 
clusivamente judaicas. “To- 
dos elas ilegais, com 700 mil 
colonos judeus israelenses 
que vivem agora em Jerusa- 
lém Oriental e na Cisjordâ- 
nia, no meio, mas à parte, 
de 3 milhões de palestinos”, 
informa. 


#Brasil 
#Ataques 
Hisrael 
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CHARGE 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 
na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


EM DESTAQUE HOJE 
Brasil realiza, neste domimngo, o I Concurso Público Nacional Unificado 


O Concurso Público Nacional Unificado (CPNU) será realizado neste domingo (18), em dois turnos, em 228 municípios de todos os estados brasileiros. Os mais 
de 2,1 milhões de inscritos disputam 6.640 vagas em 21 órgãos da administração pública federal, no maior concurso público já realizado no País. Os portões 
dos 3.563 locais de prova irão abrir e fechar, respectivamente, às 7h30 e 8h30, no horário de Brasília. O início da aplicação está marcado para 9h. 
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IDEIAS 


É Experiência do cliente 


Daniel Meireles 


Com a diversidade de possibi- 
lidades e atrativos diferentes 
em cada estabelecimento, a 
experiência do cliente é um 
ponto fundamental a ser con- 
siderado pelas empresas, seja 
de serviço ou de atendimento 
ao público. O mercado vive 
um momento no qual a com- 
petitividade é alta, além de os 
consumidores estarem mais 
exigentes e bem informados. 
Com isso, a experiência do 
cliente não se trata apenas de 
uma boa recepção ou de um 
atendimento adequado; ela 
possui variações que podem 
impactar cada cliente de for- 
ma única. Posso afirmar que 


Empresário e CEO do Grupo Austin 


a ação não é apenas uma ten- 
dência, mas uma necessidade 
vital que as empresas devem 
realizar para se destacar no 
mercado e fidelizar seus con- 
sumidores e visitantes. 

O aperfeiçoamento do 
atendimento, a eficiência, a 
personalização e a comuni- 
cação clara são apenas algu- 
mas maneiras de melhorar 
a estadia do cliente no seu 
estabelecimento. Cada ação, 
por mínima que seja, já aju- 
da na percepção da marca 
com futuros clientes e tam- 
bém potencializa uma das 
principais formas de marke- 
ting, que é o boca a boca. 
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Consumidores satisfeitos são 
os principais defensores da 
sua marca. 

O Grupo Austin, respon- 
sável pelo Vistta Rooftop, Li- 
ving, Diretoria Vibes, Pagode 
da Diretoria e Austin Pub, 
acredita que as recomenda- 
ções pessoais são altamente 
valorizadas e eficazes, po- 
dendo ser atreladas a campa- 
nhas de marketing internas 
para captar mais visitantes 
para nossas casas. Além 
disso, a boa experiência do 
cliente pode aumentar a le- 
aldade. Isto é comprovado 
diariamente nas nossas ca- 
sas, em que antigos clientes 


Empresas que 
colocam o cliente 
no centro de 
suas estratégias 
estão mais bem 
posicionadas 
para enfrentar 
os desafios 

do mercado 

e prosperar a 
longo prazo 
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levam novos visitantes aos 
estabelecimentos do grupo. 

Com isso, reafirmo a im- 
portância da experiência do 
cliente na solidificação de 
empresas, serviços e lazer, 
consolidando o sucesso em- 
presarial. Investir nela sig- 
nifica construir uma marca 
forte, fidelizar clientes, se 
destacar no mercado, incen- 
tivar a inovação e melhorar 
os resultados financeiros. Em- 
presas que colocam o cliente 
no centro de suas estratégias 
estão mais bem posicionadas 
para enfrentar os desafios do 
mercado e prosperar a longo 
prazo. 


A violência no Brasil 


Efraim Wesley Rebouças Pinto 
m Diretor Jurídico e de Prerrogativas da ADPEC 


Os índices da segurança pública 
no Brasil demonstram alarman- 
tes realidades em todo o território 
nacional. Ao adentrarmos esses 
números, compreendemos que o 
problema é multifacetado e está 
presente em todas as classes sociais 
e localidades. Para esse desafio, 
o sistema de justiça conta com o 
papel ativo da Defensoria Pública, 
uma instituição de todos que pro- 
move a proteção dos direitos indi- 
viduais e coletivos e, além disso, 
realiza a educação nas bases para a 
prevenção da violência. 

A prevenção à violência começa 
com a conscientização. Defensoras 
e defensores públicos trabalham 
incansavelmente para informar 
a população sobre seus direitos, 
as formas de violência e os meca- 
nismos de proteção disponíveis. 
Essa abordagem educativa é cru- 
cial, pois muitas vezes a violência 
é perpetuada pela ignorância e 
pelo desconhecimento das leis. 
Por meio de palestras, campanhas 
e atendimentos comunitários, a 
Defensoria Pública contribui para 
a criação de uma sociedade mais 
informada e consciente de seus di- 
reitos e deveres. 

Além da educação, a inserção no 
mercado de trabalho é outro fator 
determinante na prevenção da vio- 
lência. A Defensoria Pública desen- 
volve programas e parcerias que 
visam à capacitação profissional 
e à geração de empregos para po- 
pulações vulneráveis. O acesso ao 
emprego digno não só proporciona 
uma fonte de renda, mas também 
promove a autoestima e a autono- 
mia, elementos essenciais para a 
redução da violência doméstica e 
comunitária. Quando indivíduos 


Além da educação, a 
inserção no mercado 
de trabalho é outro 
fator determinante 
na prevenção 

da violência 


têm oportunidades de crescimento 
pessoal e profissional, diminui-se 
a probabilidade de se envolverem 
em situações de violência. 

Ao investir nesses setores, a De- 
fensoria Pública não apenas defen- 
de os direitos dos cidadãos, mas 
também promove um ambiente 
onde a violência não encontra es- 
paço para se proliferar. Esse tra- 
balho preventivo é essencial para 
romper o ciclo de violência que, 
muitas vezes, se perpetua de gera- 
ção em geração. 

É importante destacar que a 
Defensoria Pública, ao atuar na 
prevenção da violência, também 
contribui para desafogar o sistema 
judiciário. Ao reduzir os índices de 
violência, diminui-se a necessidade 
de processos judiciais, permitin- 
do que a justiça seja mais célere 
e eficaz. Dessa forma, a atuação 
preventiva da Defensoria Pública 
beneficia toda a sociedade, promo- 
vendo a paz social e a justiça. 


Thaty Rabello 


Nos últimos anos, o mercado da 
moda tem passado por uma trans- 
formação significativa. Em meio a 
um cenário onde a produção em 
massa e o consumo rápido domi- 
naram por décadas, surge uma 
tendência que celebra o trabalho 
manual e artesanal como o novo 
luxo. Este movimento reflete uma 
mudança nos valores e compor- 
tamento dos consumidores, que 
encontram um refúgio de exclusi- 
vidade, autenticidade, e conexão 
através do feito à mão. 

Os saberes artesanais materiali- 
zados em roupas, expressam uma 
identidade cultural potente que 
conecta tradições e culturas. Este 
resgate do artesanato está redefi- 
nindo o conceito de luxo, abraçan- 
do a essência que o fazer à mão 
proporciona. O relatório da Grand 
View Research indica uma previsão 
de crescimento anual composta de 
10,4% de 2021 a 2028 do mercado 
global de artesanato. Isso reflete 
uma demanda crescente por pro- 
dutos únicos e feitos à mão em todo 
o mundo. 

A valorização do Handmade é 
uma resposta à saturação do mer- 
cado fast fashion, que muitas vezes 
negligencia a mão de obra manual e 
invisibiliza os artesãos, no entanto, 
a admiração e a adesão pela moda 
artesanal vem tomando muita força 
e se tornando destaque mundial, 
tipologias artesanais como as ren- 
das e bordados manuais, elevam 
os produtos a nível de obra de arte, 
tornando peças feitas à mão desejá- 
veis para o mercado de luxo, e des- 
sa forma quebrando os estereótipos 
ligados ao artesanato. 

O luxo, então, não está mais 
apenas no preço ou na marca, mas 


O artesanal é o novo luxo 


Empresária e diretora criativa da TR Brand 


O trabalho manual 
representa uma era 
onde as pessoas 
escolhem vestir 
propósito e não 

só roupas 


na história, no propósito e na alma 
de cada criação. É um retorno às ra- 
ízes, um resgate histórico de valores 
e uma apreciação pelo trabalho hu- 
mano em sua forma mais sublime. 
Em suma, o feito à mão e o artesa- 
nal não são apenas tendências pas- 
sageiras, mas sim, um novo olhar 
sobre o que denominamos luxo. O 
trabalho manual representa uma 
era onde as pessoas escolhem vestir 
propósito e não só roupas, esse mo- 
vimento traz consigo uma promes- 
sa de futuro mais sustentável, ético 
e humanizado para a moda. E, ao 
celebrarmos o artesanal, estamos 
também celebrando a criatividade, 
a habilidade e a paixão de cada ar- 
tesão que coloca um pouco de si em 
cada peça. O novo luxo é, sem dúvi- 
da, o feito à mão. 


5 a 
16 DN 18 de agosto de 2024 domingo som ciorcal AZ | 0 


Temporada de cruzeiros 
Evento prevê 10 navios de passageiros no Porto de Fortaleza 
a partir de outubro 


#Cruzeiros 
#Cidadão 
#GrupoDeCoco 


nar 
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temporada de cruzeiros 2024/2025 em Fortaleza vai iniciar 
em outubro com 10 navios confirmados para atracação no 
Terminal Marítimo de Passageiros do Mucuripe. Os dados são 
da ABA Infra, administradora do terminal de passageiros. É 
a primeira temporada sob gestão ABA Infra após concessão 
do equipamento no ano passado. O primeiro navio a atracar no 


Caminhão do Cidadão 


Seis cidades do Ceará terão 
atendimento a partir segunda-feira (19) 


Termap será o Ocean Explorer, com previsão de chegar a Forta- 
leza na manhã do dia 10 de outubro. No mesmo mês, o terminal 
recebe o SH Vega, já no dia 30. A temporada se encerra em abril 
do ano que vem com a chegada do MSC Poesia no dia 12. O navio 
Sapphire Princess ainda “está sendo vendido” e a previsão é de 
atracação em 21/11. 


Zé Vaqueiro sofre acidente 


Cantor estava de carro a caminho da 
festa da padroeira de Alhandra/PB 


Seis municípios do Ceará te- 
rão o Caminhão do Cidadão 
a partir desta segunda-fei- 
a (19), com serviços como 
emissão de documentação 
básica. Fortaleza, Maraca- 
naú, Quixeramobim, Trairi, 


Aracati e Crateús contarão 
com a iniciativa da Secreta- 
ria da Proteção Social (SPS). 
Os moradores poderão emi- 
tir Carteira de Identidade 
Nacional, CPF e Certidão de 
Antecedentes Criminais. 


Grupo de coco em Fortaleza 


Lança primeiro EP e ressalta a 
importância da tradição 


Abordando as vivências de 
quem brinca e faz o coco 
de roda se manter vivo em 
uma das maiores capitais 
do País, o Na Quebrada 
do Coco lançou, ontem, no 
Dragão do Mar, o EP “Festa 
e Devoção”, que reúne com- 
posições autorais feitas pelo 
grupo em Fortaleza ao longo 
da última década. Além de 
“Coco no Ceará”, se desta- 
cam faixas como “Tá bonito 
pra chover”, com participa- 
ção de Samara Garcia. 


O cantor Zé Vaqueiro so- 
freu um acidente de carro 
a caminho de um show no 
município de Alhandra, lito- 
ral sul da Paraíba, na noite 
dessa sexta-feira (16). O ar- 
tista compartilhou o caso em 


seus stories do Instagram, e 
informou que está bem. O 
carro em que ele estava ba- 
teu em animais que atraves- 
sam a pista de noite. “Obri- 
gado pelo livramento, meu 
Deus”, disse o cantor. 


Restos mortais desaparecem 
Do cantor Claudinho, da dupla com 


Buchecha 


Os restos mortais do cantor 
Claudinho, da dupla Clau- 
dinho & Buchecha, sumi- 
ram do cemitério Memorial 
do Carmo, no Rio de Ja- 
neiro. Segundo o colunista 
Alessandro Lo-Bianco, da 
RedeTV!, a viúva do artis- 
ta, Vanessa Alves, acionou 
a Justiça ao descobrir que 
a administração do campo 
santo removeu os ossos de 
Claudinho do local sem o 
conhecimento prévio dos fa- 
miliares. 


Não ha atalhos 
para ficar 

| bem informado, 
o caminho é diário. 
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& AnelViário 
tfElmano 
#Obras 


O projeto foi iniciado há 
mais de 14 anos e ainda 
não foi concluído 
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NEGOCIOS 


Anel Viário: Elmano marca data para assinar ordem de serviço 
e retomar obras. Assinatura deve ocorrer na próxima sexta (23). Obras 
começarão em seguida e devem durar 15 meses 


HObras 


Victor Ximenes victor.ximenesesvm.com.br 


Com data 
marcada 


stá marcada para a próxi- 

ma sexta-feira (23) a assi- 

natura da Ordem de Ser- 

viço para a retomada das 

obras do Anel Viário, um 
projeto cujas intervenções se 
arrastam há 14 anos. A infor- 
mação foi repassada pelo go- 
vernador Elmano de Freitas 
ao Diário do Nordeste nessa 
sexta-feira (16). 

Segundo Elmano, as obras 
recomeçarão imediatamente 
após a assinatura. 

A continuidade dos traba- 
lhos ocorre após a obtenção 
de um investimento de R$ 97 
milhões, dos quais R$ 80 mi- 
lhões provenientes do Minis- 
tério das Cidades e R$ 17 mi- 
lhões de recursos do Estado. 

Alvo de reclamações 


constantes de motoristas, 
o projeto é uma verdadeira 
novela, iniciada em 2010. 

O órgão responsável pelas 
intervenções era, até 2022 o 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transpor- 
tes (Dnit). Em junho daquele 
ano, em acordo costurado 
em Brasília com a presença 
da então governadora Izolda 
Cela (à época sem partido, 
hoje no PSB), a responsabi- 
lidade pela administração da 
via passou para o Governo 
do Ceará. 

A partir da assinatura da 
Ordem de Serviço, a previ- 
são é de 15 meses de obras. 

Neste ano, completam-se 
14 anos do início das obras 
de duplicação do 4º Anel 


A partir da 
assinatura 

da Ordem de 
Serviço, a 
previsão é de 15 
meses de obras 


Viário. As intervenções co- 
meçaram em 2010 Foi pro- 
metido uma pista duplo em 
concreto, em um pavimento 
mais resistente para supor- 
tar o peso de caminhões 
pesados que passam diaria- 
mente pela via. 

As obras, que eram do De- 
partamento Nacional de In- 
fraestrutura de Transportes 
(Dnit), passaram ao Governo 
do Ceará em 2022. O Anel 
Viário interliga as principais 
rodovias estaduais e federais 
de chegada e partida da Ca- 
pital cearense, além de ser 
um corredor de transporte 
de mercadorias. 

Em meados do mês pas- 
sado, governador Elmano de 
Freitas disse em entrevista: 
“Posso te garantir que no co- 
mecinho de agosto a obra do 
Anel Viário é retomada para 
que a gente possa, assim, 
começar agora a ter um pla- 
nejamento para, enfim, nós 
concluirmos a obra [...] que 
eu considero muito impor- 
tante, decisiva para a nossa 
economia. Porque ali muita 
gente utiliza, eu mesmo uti- 
lizo muito, e eu quero que a 
gente possa sim superar as 
dificuldades que temos na- 
quela área”. 
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HCeará 
Mirassol 
HCastelão 
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Mesmo com uma 
boa atuação, o 
Ceará não conseguiu 
vencer o Mirassol 


Eip 


Ceará volta a perder para o Mirasssol, a exemplo do jogo do 
primeiro turno. Alvinegro levou gol de pênalti nos acréscimos e ficou 
mais longe do G4 da Série B do Campeonato Brasileiro 


#derrota 


jogada@svm.com.br 


História repetida 


eará e Mirassol protago- 
nizaram um jogo intenso 
pela 21a rodada da Série B. 
O time cearense foi supe- 
rado aos 45 minutos do se- 
gundo tempo por 2 a 1 para os 
paulistas na Arena Castelão. O 
placar foi construído por Luiz 
Otávio e Léo Gamalho para os 
visitantes e Aylon para o Vovô. 

Dessa forma, a história se 
repete. No primeiro turno, o 
Vozão também foi derrotado 
pelo adversário no interior 
paulista, pelo placar de 3x2. 
O resultado deixou o time de 
Léo Condé mais distante do 
G4 da Série B do Brasileiro. 

O Mirassol, por outro 
lado, assumiu a liderança da 
competição, haja vista que o 
Santos perdeu em casa para 
o Avai por 1x0, num resulta- 


do zebrado. 

Na próxima quarta-feira, às 
20 horas, o time cearense vai a 
Maceió, onde enfrenta o CRB. 
Já o Mirassol rece em casa no 
mesmo dia o Botafogo de Ri- 
beirão Preto. 

LOgo no início do jogo, o 
time visitante abriu o merca- 
dor. Numa cobranças de es- 
canteio, o zagueiro Matheus 
Felipe acabou colocando a 
bola para dentro do gol de Ri- 
chard, que nada pôde fazer. 

Apesar da pressão exerci- 
ta pelo Ceará no restante da 
primeira etapa, o time de Leó 
Condé não conseguiu furar o 
bloqueio do Mirassol. 

No segundo tempo, o Alvi- 
negro aumentou a pressão no 
ataque, contando com o apoio 
da sua torcida que compare- 


ceu em bom número ao Cas- 
telão. Mas o ataque do Ceará 
não conseguiu transformar a 
superioridade em gol. Quan- 
do não era a má pontaria dos 
atacantes, o Vozão esbarrava 
nas defesas impressionantes 
de Alex Muralha, o destaque 
da partida. 

Mas, enfim, a pressão do 
Vozão surte efeito. Num ver- 
dadeiro bate e rebate na área, 
Aylon completa para o fundo 
do gol, após Muralha fazer 
uma outra grande defesa. 
Tudo igual na Arena Vozão! 


Penalti 

A pressão do Alvinegro au- 
mentou mais ainda. O time 
cearense buscava a virada. 
Entretanto, aos 44 minutos, 
por errar o tempo da bola e 


atingir Iury Castilho, o zaguei- 
ro Matheus Felipe recebe o se- 
gundo cartão amareclo é é ex- 
pulso de campo. Mesmo com 
um jogador a menor o Vozão 
ainda se mantinha no ataque. 
Num vacilo, a bola é perdida 
no ataque e, na velocidade, 
Alex Silva recebe a bola e en- 
tra na área pela direita. Ele é 
tocado por Paulo Victor den- 
tro da área. O árbitro marca o 
pênalti. 

Para completar a jornada 
infeliz do Ceará, a lei do ex 
imperou novamente. Aos 51 
minutos, Leo Gamalho cobra a 
penalidade no canto baixo di- 
reito de Richar, que vai na bola 
e por pouco não conseque a 
defesa. A bola entra no canti- 
nho, decretando a derrota do 
Vozão. 


Ceará criou 
muito mais 
chances que o 
adversário, mas 
desperdiçou 

os lances com 
chutes errados 
e defesas de 
Muralha 
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UMA NOVA TEMPORADA 
CHEGA EM AGOSTO. 


INSPIRA & AÇÃO 


A VIDA 


Eid 


com Taís Lopes 


Vamos celebrar a pluralidade e as conquistas 
femininas e conhecer os desafios 
enfrentados pelas mulheres cearenses. 


Estreia 24/08 


Aos sábados, a partir de 11h45 na TV Verdes Mares 


